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O crescimento do número de cursos de educação superior a distância é o maior destaque do 
Censo da Educação Superior de 2006, divulgado nesta quarta-feira, 19, em Brasília. De 2003 a 2006, o 
número passou de 52 para 349, o que significa aumento de 571%.  

O crescimento do número de estudantes em cursos de educação a distância também superou 
expectativas. Eles passaram de 49 mil em 2003 para 207 mil em 2006, aumento que corresponde a 
315%. 

Os dados demonstram também um crescimento geral no número de alunos matriculados em 
cursos de educação superior — de 4,99 milhões para 5,31 milhões, incluindo cursos presenciais, a 
distância, seqüenciais e tecnológicos. “Esperávamos que a educação a distância tivesse um aumento, 
mas os números coletados pelo censo superaram nossas expectativas”, revelou o presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep/MEC), Reynaldo Fernandes. 

O secretário de educação a distância, Carlos Bielschowsky, atribui o crescimento à credibilidade 
desse método de ensino, ao incremento da tecnologia nos últimos quatro anos e à criação da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB). “O Exame Nacional de Avaliação de Desempenho de Estudantes 
demonstrou que os alunos de cursos a distância vão tão bem quanto os de cursos presenciais. Aliás, em 
alguns cursos, eles tiveram desempenho melhor”, diz Bielschowsky.  

Outra novidade foi a evolução, em 2006, da taxa de escolarização líquida — corresponde ao 
número de alunos matriculados em cursos de educação superior sem distorção de idade. Ou seja, 
jovens de 18 a 24 anos que estão na faculdade. Em 2005, o número de jovens em instituições de ensino 
superior correspondia a 10,9% do total de jovens brasileiros; em 2006, a 12,1%. “Ainda é pouco, mas 
há duas décadas esse percentual estava praticamente estagnado”, destacou o diretor de estatísticas e 
avaliação da educação superior do Inep, Dilvo Ristoff. “Conseguimos iniciar uma mudança.” 

A Região Sudeste ainda tem o maior número de instituições de ensino superior, com 48,1% do 
total, mas essa representação vem diminuindo a cada ano com o crescimento em outras regiões. O 
Nordeste, por exemplo, tinha 388 instituições em 2005. Em 2006, já eram 412. 

Matrículas — A rede pública responde, de acordo com o censo, por 25,9% das matrículas em 
graduações presenciais, enquanto a rede privada fica com 74,1%. No entanto, o número de doutores 
em exercício nas universidades públicas (42 mil) é superior ao da rede privada (24 mil). 

Na relação doutor por aluno, as instituições federais de educação superior são as mais bem 
colocadas. Elas têm, em média, um doutor para cada 69 alunos, enquanto as faculdades particulares 
têm, em média, um para 178. Em todo Brasil, predominam as instituições de pequeno porte: 67,5% das 
2.270 instituições que participaram do censo de 2006 têm até mil alunos. 

As mulheres continuam como a maioria em cursos de educação superior. Elas correspondem a 
55,7% do total de matrículas em 2006. A única categoria do censo na qual as mulheres ficam em 
segundo plano é a de número de professores na educação superior — os homens têm 55,5% dos 
postos.  

De acordo com o presidente do Inep, os números ainda não refletem a primeira fase da expansão 
universitária. “A maior parte da expansão começou a funcionar este ano”, lembrou. “Esperamos ter 
dados ainda mais positivos no censo de 2007.” 
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